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      Introdução


      O presente trabalho tem como por objetivo demonstrar, como ponto de partida, a defasagem da leitura através do tempo. Para que isto seja possível, pesquisas bibliográficas das quais serão apresentadas neste livro demonstrarão com fatos já estudados, registrados, que essa questão é antiga, se estabelecendo até os dias atuais.


      Observar através do tempo que a língua, a leitura, gramática e o ensino estão instrisecamente conectados, e consequentemente, foram e são usados como instrumento de poder; é uma das consequências de leitura e pesquisa deste livro. Constamos logo no início que é pelas letras que se organiza a sociedade, ou seja, conforme a abertura do ensino da língua (materna ou estrangeira), seja como instrumento de dominação, seja como instrumento de comunicação e desenvolvimento sócio econômico, determinará as massas até onde podem chegar. Essa abertura também determinará o sucesso de ensino e aprendizagem no processo congnitivo de leitura, e automaticamente, a manutenção do status quo.


      Nos capítulos que se seguem exibiremos alguns fatores que possivelmente contribuíram para o desincentivo da leitura.Para isso, no primeiro capítulo, partiremos do Período Clássico, do qual nos fundamentamos em Leroy e Bagno, que afirmam que os textos serviam as castas sacerdotais e, em outros momentos, os textos eram utilizados com o propósito de perpetuar a norma padrão, essa normatização estendeu-se até os dias atuais. Começaremos falando dos Hindus – por terem sido um dos primeiros povos a tratar da leitura, mas para manter a tradição – até os dias atuais, passando pelos gregos, latinos, portugueses e brasileiros.


    


  

    

      

        

      


      1. A Norma Padrão e a Gramática


      A defasagem do ensino da Norma Padrão Clássica da Língua Portuguesa no Brasil apresenta inúmeras causas, mas a que estreita o caminho com a modalidade escrita será nosso objeto de discussão, uma vez que existem outros meios semióticos, ou seja, o texto pode ser explorado em diferentes sentidos e não somente para perpetuar a norma culta.


      Com o intuito de elucidar essa causa, partiremos de fatos historicamente registrados que remontam a Antiguidade Clássica, perpassando pelo colonizador brasileiro – Portugal – até chegarmos aos dias atuais e que apontam para a formação de sociedades grafocêntricas, cujo ensino é voltado para a gramática e não para a leitura, meio de decodificar o texto, que permite ao indivíduo inserir-se no mundo.


      Conforme pesquisas realizadas houve uma normatização da língua em diferentes povos e isto permitiu uma determinada “elite” se apropriar da língua para devidos fins – sempre visando à separação entre indivíduos letrados em relação aos indivíduos iletrados, separação essa que contribuiu para manter o poder e a dominação –, criando um distanciamento da variedade falada como Norma Padrão em detrimento de outras variedades.


      Na Índia, a língua servia como um veículo forte à perpetuação de textos religiosos, os quais eram sempre recitados por sacerdotes que faziam parte da classe abastada da sociedade. No século IV, os Hindus estruturaram uma gramática preocupando-se com o uso das palavras, porém era voltada para a interpretação dos textos sagrados (FIORIN, 2003).


      Os gregos se preocupavam com o uso das palavras e sua significação, mas isto ocorria no plano estético. Desta forma, conduziram os estudos a respeito da língua que estruturou a gramática, tendo como principais responsáveis Platão, que retomou a teoria de uso correto das palavras, e Aristóteles, que abriu caminho para a formação do manual de uso correto da língua (FIORIN, 2003). Produzindo uma norma padrão a ser seguida e a ser cultivada. Assim, como consequência da normatização, os gregos fizeram a separação entre as pessoas eruditas e as pessoas que não pertenciam a este estrato social de prestígio.


      Os gregos estiveram em contato com muitos povos como, por exemplo, os Hindus, mas por serem influenciados pelos Helenos – que acreditavam em superioridade intelectual – viam outros povos como bárbaros, desprezando outras línguas.


      Os latinos foram fortemente influenciados pelos gregos, usando, inclusive, os estudos elaborados pelos teóricos, retomando-os novamente e difundindo-os (FIORIN, 2003). A língua oficial de Roma era o grego, mas nos lugares distantes de Roma usava-se o latim, inclusive no comércio, perfazendo assim a diferença entre pessoas.
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